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ATA DA DÉCIMA SEGUNDA REUNIÃO DO CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO 

DA REGIÃO METROPOLITANA DO VALE DO PARAÍBA E LITORAL NORTE, 

REALIZADA EM 21 DE AGOSTO DE 2015. 

Aos vinte e um dias do mês de agosto de dois mil e quinze, às dez horas, no Parque 
Municipal Fazenda Engenho D’Água, situado à Avenida Pedro Paulo de Moraes, 1345, 
Ilhabela, reuniu-se o Conselho de Desenvolvimento da Região Metropolitana do Vale 
do Paraíba e Litoral Norte. Assinaram o livro de presença os conselheiros titulares: 
Antonio Luiz Colucci (Ilhabela); Henrique Lourivaldo Rinco de Oliveira (Caçapava); 
Benedito Carlos de Campos Silva (Natividade da Serra); Maurício Humberto Fornari 
Moromizato (Ubatuba); Edson Aparecido (Casa Civil) Alex Torres (São Luiz de 
Paraitinga); assinaram os conselheiros suplentes: Victor de Cássio Miranda 
(Paraibuna); Ricardo Baruki Samahá (Pindamonhangaba); Maria Aparecida Silva de 
Matos (Desenvolvimento Social);Jovino Paulo Ferreira Neto (Agricultura e 
Abastecimento); Rinaldo de Araújo Monteiro (Casa Militar); Mário Celso Correa 
(Esporte,Lazer e Juventude); Francisco de Assis Vieira Filho (Habitação); Ailton 
Barbosa Figueira (Planejamento e Gestão) Maristela Siqueira Macedo de Paula 
Santos (Saúde); Eliane Nikoluk Scachetti (Comando do Policiamento do Interior 1); 
Antônio Carlos Gonçalves de Oliveira (Transportes Metropolitanos); Edmur Mesquita 
de Oliveira (Assuntos Metropolitanos). Foram representantes dos conselheiros dos 
municípios destacados:  Iniciando os trabalhos, o presidente do Conselho e prefeito de 
Ilhabela Antonio Luiz Colucci saudou os presentes e destacou, entre as demandas 
prioritárias ligadas à Saúde e Segurança Pública, os esforços quanto ao início da 
construção dos Hospitais Regionais de São José dos Campos e o do Litoral Norte (em 
Caraguatatuba), além do processo de instalação do Sistema de Videomonitoramento 
integrado da Região Metropolitana, que, junto às demais iniciativas do Conselho, 
passam a contar com o suporte definitivo da Agência Metropolitana do Vale do 
Paraíba e Litoral Norte, oficialmente nesta data, com a posse da Diretora Executiva da 
Agência, a engenheira Cíntia Gonçalo. O presidente submeteu a ata da reunião 
ordinária anterior à aprovação do Conselho, obtendo-a de forma unânime. A palavra 
foi passada ao subsecretário de Assuntos Metropolitanos, Edmur Mesquita, que 
cumprimentou os presentes e enfatizou o papel definitivo do secretário da Casa Civil, 
Edson Aparecido, então à frente da Secretaria de Desenvolvimento Metropolitano, no 
processo de institucionalização desta e de outras Regiões Metropolitanas, Edmur 
ressaltou o caráter essencial que a Agência Metropolitana vem exercer na 
materialização e desenvolvimento das ações deliberadas por este Conselho. A palavra 
foi passada ao secretário da Casa Civil, Edson Aparecido, que saudou a todos, 
destacando a implantação da Agência Metropolitana no contexto das Regiões 
Metropolitanas que compõe a Macrometrópole Paulista. Ao enfatizar o caráter de uma 
articulação eficiente no panorama estratégico e operacional entre os representantes 
do Poder Público como fator determinante para o hábil desenvolvimento do Estado, 
destacou a funcionalidade e estruturação da Macrometrópole Paulista, declarando que 
o programa de investimento do Estado para os próximos anos a tem como peça base 
para o progresso do Estado de São Paulo a Macrometrópole Paulista. Sob esse 
prisma, salientou que, diante do recém-sancionado Estatuto da Metrópole, tal 
articulação ganha ainda mais destaque: posto os Planos Diretores Regionais agora 
configurarem pré-requisito para solicitação de recursos federais. Após breve relato do 
cenário atual frente à crise econômica e os esforços do Governo Estadual no corte de 
gastos sem afetar os investimentos, o secretário declarou que faria junto ao 
´presidente do Conselho a análise de documento anterior que apontou as 
necessidades da Região à época da elaboração da Região Metropolitana, de modo a 
levantar  que pode ainda ser feito ou foi realizado (citou a questão viária já em 
desenvolvimento e ainda os esforços do Governo para a materialização de um  
Hospital Regional em  Caraguatatuba) e lembrou aos prefeitos presentes que houve 
mudança no percentual dos Depósitos Judiciais que podem ser utilizados pelas 
Prefeituras, indicando aos municípios que se articulem junto ao Banco do Brasil. A 
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palavra foi passada ao deputado estadual Eduardo Cury, que enfatizou a relevância da 
PEC 172 (acerca da definição de responsabilidades estaduais e municipais acerca de 
investimentos, sem que esteja prevista a fonte do recurso para tal) e agradeceu os 
esforços da Casa Civil no suporte à Região Metropolitana. A palavra foi passada a 
nova diretora da AGEMVALE, Cintia Gonçalo, que saudou a todos e enfatizou o 
compromisso frente às demandas da Região, agradecendo a confiança e o trabalho de 
todos. A palavra foi aberta aos prefeitos, sendo passada ao prefeito de Ubatuba, 
Maurício Humberto Fornari Moromizato que questionou acerca dos investimentos em 
cidades de menor potencial orçamentário e acerca de obras ligadas ao tema Saúde. 
Maristela Siqueira Macedo de Paula Santos, da Secretaria da Saúde, indicou que 
estão em curso medidas, tais como a firmação de convênios do programa "Saúde em 
Ação", da Secretaria de Estado da Saúde, que irá investir R$ 285,2 milhões na área 
da saúde, nas cidades do Litoral Norte. Em parceria inédita com o BID (Banco 
Interamericano de Desenvolvimento), o projeto será destinado a execução de projetos 
como a criação do Hospital Regional de Caraguatatuba, cinco novas UBS (Unidades 
Básicas de Saúde) em Caraguá e Ubatuba e a construção de sete novas Caps 
(Centros de Atenção Psicossocial) nos municípios de Ilhabela, Caraguá, São 
Sebastião e Ilhabela. O secretário Edson Aparecido corroborou as palavras de Maria 
de Matos, reiterou a importância deste momento para o desenvolvimento da região. O 
presidente do Conselho assumiu a palavra, submeteu à aprovação do Conselho a 
destinação dos recursos de três milhões de reais oriundos do Fundo de 
Desenvolvimento da Região Metropolitana do Vale do Paraíba para a área da Saúde, 
obtendo-a por unanimidade, e, sem mais nada havendo a tratar, declarou encerrados 
os trabalhos e lavrada a presente ata que, lida e achada conforme, é assinada por 
todos. 


